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l - INTRODUÇÃO

1.1 - HístÓri.co

A área objeto deste Relatório Preliminar de Pes(;ui
sa, faz parte de um bloco de áreas requeridas pela CPRM e
que compoem o Prometo Pilões. Estas áreas foram requeridas
para fluorita, sendo que no decorrer dos trabalhos observou-
se um condicionamento favorável para Au e Ag, com sulfatos
associados que passaram a ser os elementos visados pela peâ
quxsa.'x

''1
Esta regi.ão, localizada na margem esquerda do

ri.o Ribeira dç lguape. constitui-se na continuidade natural
do t;z'end das mineral-izações adro--argentÍferas em veios de
quartzo, detectadas pelo Prometo Eldorado (CPRM-1977/82) , cu
jos resultados foram submete.dos à apreciação do DNPI.l.

1.2 - Situação legal

O Prometo Pi.Iões é composto por 07(sete) áreas de
pesquisa das qual.s apenas uma sela enfocada neste re].atõrio
e cuja si-tuação legal é sumari.zada na tabela l

TABELA l SITUAÇÃO LEGAL SUMARIZADA DA ÁREA PESQUISADA
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Localização e vias de acesso

A área em estudo apresenta uma expressão areal de
aproxirnadámente 1,35 kmz, situando-se no muni.copio de Elmo
lado Paulista, no extremo sul do Estado de são Paulo (vede
figura 1) , e é englobada pelas folhas topográficas SG.22-XB
-111-3 e SG.22-XB-111-4, escala 1:50.000, entre as coordena
das 24027í28« a 24025i22« de latitude sul e 48o29i17« a
48'30'5" de longitude oeste de GreenzoÍe7z

'3 O acesso é feito pe]a rodovia BR-1].6 até a cidade
de Jacupi-tanga, de onde se segue por estrada pavimentada até
Eldorado Paulista, num percurso de 255 km. A partir de Elmo
.lado Paulista, toma-se a estrada de terra E].gorado-lporanga,
atê o bai.rro da Passagem-, num total de 48 km. Neste ponto
atravessa-se o rio Ri-bei-ra de lguape por balsa, sendo que o
acesso passa a ser a pê ou a cavalo, em caminho que margem.a

os rios Ribeira, Pilões, são cedro e lvaporunduvar totalizam
do 20 km e ati.ngi.ndo-se o extremo sul da área SP-21/79 (prg
cesso 820 . 163/79) .

A área. também pode ser atingida pelas rodovias Cas

Leio Branco e Ràposo Tavares, trajeto são Paulo-ApiaÍ, em es
traria asfaltada de 320 km. A partir da cidade de ApiaÍ se
gue-se 40 km até a ]oca].idade de .lporanga, em estrada de trã
rego precário e, em seguida., 24 km em direção a Eldorado Pau
lista, até o bai.rro da Passagem.

''""'\\
\..

1.4 Aspectos fisi.ogrãficos e geomorfolõgicos

A baci.a do ri.o Ribeira de lguape, na tonalidade de
sua área, apresenta um c].ima tipo sub-tropical Úmi.do, sem

estação seca defina.da. A alta plu'vlosidade, ali.ada ao grau
de umidade elevado, propicia o desenvolvi.mento de uma vegg
tição ]-uxuriante. do tipo mata tropical atlântica e uma den
sa rede hldrogrãfi-ca. Não hã .grandes variações climáticas
dentro da bacia do Ribeira, com precipitação pluviométri.ca
diminui.ndo ao se afastar do litoral. Normalmente existe um
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período definido pelos meses de abril a outubro de maior sg.
ca. incidindo o período chuvoso de novembro a março.

O rio Ribeira de lguape e a fei-ção hidrogrãficamais

importante da área, secundada :pelo rio dos pilões, lvaporu2
luva e Pedra Cubas quer neste contextos- poderiam ser considS..
lados drenagens de 2a. ordem.

A área em estudo posiciona-se na parte central da

bacia do rlo Ribeira de lguaper apresentando características
peculiares de relevo devido a integração litologla x CVCDtUb

tectónicos.
,-''\

O modelado geomorfolê)giro .da região mostra uma cole

[ii[::1:] =1i] i]i]:]];]:i];i]]] ]::llii:;:i:1111
Agudos Grandes e a oeste. pelo falhamento da Fi.guelra

A partir de Eldorado, o planalto é cortado por
uma

direção N-S e E-Wr que afetam outros rios da.regzao.

Fazendo parte da pai-vagem geomorfolõgica da. região/
ocorre o Complexo Granítico de Agudos Grandes. que ocupa : 'as
maiores elevaçõesr . formando as superfícies de clmezra

l

l
.6©

'1

. ?

}

.\

1. 5 1nfra-estrutura sócio-económica

A região do Vale do Ribéitar por imposição das
éon

' '

lllliii: ll liilllliil::llli: iil:i:l:l ll
pobres do Estado de são Paülo.
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Implantou-se então uma etapa de prospecção prelimi
nar que constou de um levantamento bibe.iogrãfico, associado
a um mapeamento foto-geológico na escala 1:25.000 que gerou
um mapa base onde se planejou os traba]hos geo].ógico-geoquí-
micos, que englobou também as ãteas dos processos 820.163/79
e 820.088/80, contíguas à 820.164/79

Efetuou-se um mapeamento geológico na escala
1:25.000 que constou de comi.nha.Reptos ao longo das pri.nci
pais drenagens e nas áreas circunvi.zinhas, associ.ado a uma

prospecção geoquimi.ca por sedimentos de corrente

As amostras de sedimento de corrente, rocha e mina
ri-o coletadas nessa fase prelimi-nar foram analisadas no
LAMIN-C.P.R.M.. Rio de manei.ro, cclm o intuito de se caracte
rezar a potência].idade da área para futuros trabalhos pros-
pectivos.

3 - TRABALHOS DE PROSPECÇÃO

3.1 - Geo].agia Regional

3.1.1 Considerações i.ni.ci.ai.s

Durante a fase de prospecção preliminar do Prometo
Pilões (TarcÍsi.o Boro.n Juni.or - 1983) , efetuou-se um mapea-
mento geolõgi.co na escala 1:25.000, que possibili.tou a i.nclu

sao da região na Formação A-l do Grupo Açungui, defi.ni.da pe
lo Prometo Anta Gorda - Fases ] -- ].l - lll (Convêm.o DNPM -

Mai.s recentemente, com os trabalhos "de mapeamento
geológico desenvo].vi.dos no Vale do Ribeira, mais especifica-
mente o Prometo Guapi-ara/ (Convêm.o SICCT-CPRM) e, por comi'e
].ação com as sequências definidas no Prometo Pilões, incluiu-
se a área como pertencente ao Grupo Setuva (fi-aura l)

06
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IDADE

GEOLÓGICA UNIDADES LIDO-ESTRATIGRÁFICOS LITOLOGIAS

Cascalhos, ares.as,
saltes, argilas.  Quaternãri.o

(Holoceno)
Depósitos a].uvionares

Quaternari.o
(oito-oleis
toceno)

Terraços aluviais eJ-evados

Intrusivas bãsi.cas

Cascalhos, areias,
saltes, argilas.

Diques de diabãsio
e gabão

Jurasse.co-
cret:aci.o

CAMBRl:;WO

Intrusivas graníticas
Granitos finos a
duas migas com abun
dente quartzo.

COMPLEXO AGUDOS GRANDES Rochas granitóides
em geralSUPEIUOR

   
UNIDADE CARBONÃTICA

UNIDADE TERRfGENA

Metacalcãrios, dolc
mitos,casco-xistos.
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temporâneas, sob a forma de sÍZZs, i.nterca].ando-se aos se
di.mentor.

As estruturas reliqui.ares primárias que se for-
mam quando em processos vulcanogênicos, como pÍZZoo ].aves,
disfunções poli-edrai.s, etc. em ambi.entes subaquosos não fo
ram caracterizadas atê o momento nas regiões trabalhadas, pois,
possível.mente. foram mascaradas dado aos efeitos do metamor

fi-smo que assolou as rochas, como diversos estágios de do--
bramentosje de fraturamentos, além do metamorfi.smo termal
que transformou as encaixantes junto ao granito Agudos Grau

Apesar da maiori.a das rochas básicas estarem des-
providas de estruturas pri.mãrias, mapeou-se um corpo de ro-
cha mãfi.ca, nas cabecei.ras do Carrego da Galena, em que se
verá-ficou ].ocalmente estruturas a nível de afloramento, re--
presentadas por juntas centímétricas preencha.das por Bate-
rá-al siltíco-carbonãti.co que se assemelham a dis.junções pg
li.edrais.

des

No entanto, hâ necessi.ande de maiores estudos no

[ocaJ-, inc].uindo mapeamento de detalhe e anâli.ses petrogrã-
fi.cas e quÍmi.cas da. rocha, vi.sto que esse indício pode cor-:
responder a um corpo d.e metabasalto formado por processosvul
canogeni-cos em airü)i.ente submarino .

''] A].ém das rochas bãsi.cas, detectou-se nas cabecei-
ras do rio Penteado, afluente da margem direita do rio Pe-
dro Cubas, blocos de uma rocha constituída comi.nantemente
por quartzo, contendo feldspato em pequena porcentagem e
pontos esparsos de pi.roxênio,-e que Pode' tratar-se de uma
vulcânica ácida. Estrabi.gra'ficamente'estaria' sôbre o conjun
to de rochas bãsi.cas', visto que nã bma i.aversão estrutural
em direção à bati.a do rio Pedro Cubas, quando a -sequência
metavulcano-cedi.menear básica que ocupa um anta.forme na .re-
gião do rio lvaporunduva, ]l)asse a constitui.r um si.nforme. mo=-

ti.vo peia qual. praticamente desaparece. aflorando rochas de
nã.veia estratigráficos superiores, os quais são ocupados por
sedimentos terrigenos e rochas de fi.]-i.ação ácida:

13
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Apresenta uma forma ovalada, sendo que os contados
com os metassedi.mentes são, geral-mente concordantes, excep'
tuando-se nas cabecei-ras do rio lvaporunduva, quando o conta
to é por falha.

Devido às características do Granito Agudos Gran-
des e suas relações de contato, pode-se post-clonar êste maca.

ço como sendo sí.n a tarda tectónico, em relação ao principal
episÕdi-o deformativo do Grupo Setuva, sendo sua i.ntrusão re
].acionada do Proterozõi.co Supera.or ao Eo-PaleozÓico.

3.2.5 Rochas termo-rnetamÕrfi.cas

Associ.ada à intrusão e cri.stalização do Granito
Agudos Grandes, ocorreu a formação de rochas termo-metamõrfi
cas nas encaixantes marginal.s deste maciço, sendo evidentes
nas áreas requeridas, quando chegam a ter até 400 metros de
espessura aparente

Esta sui.te termo-metamórficaapresenta vara.ações fg
ciológicas ].ocais, tendo sido definidos três ti.pos litol-õgi.--
cos, que podem ser asse-m agrupados:

a) ;ochqg bqpdeadas: apresentam uma granulometria fi.na, bor-
dos cortantes, formadas por bandas di.stintas mi.li.mêtri.cas in
tercaladas, umas claras, de cor ci-nza esverdeada (feldspâ
to, quartzo e anel-bõlio), outras mai.s escuras, de cor cinza
escura, ri-cas em minúsculas palhetas de bi-omita. Fazendo pa:
te deste grupo/ inca-uem-se também as rochas bandeadas cinza
e cinza esbranquiçadas. Anã].i.ses microscópicas realizadas em
amostras típicas, revelaram bandas de granulação finíssima
constituída por' pequenas palhetas de bi-Deita entremeadas por
minúsculos grãos de quartzo e fel-dspato, intercaladas a ban
das de grã mais grosseira constitu]]da por materia]. ca].co-si.-
[ i.cático comi.nante (tremo]i.ta-acta.no].i.ta, diopsã]dio, epidoto
-cli.nozoisi.ta, ti.sanita e leucoxênio) , além de plagi-ocl-ãsi.o
e quartzo, parecendo .tratar-se de uma rocha metamÓrfi.ca de
cantata, do ti.po casco-Flinta.

')

]d

l

b) rochas compactas mâfi-cas: macroscopicamente apresentam-se
como rochas compactasr grã fina. co].oração. cinzca :esverdeada

15
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escura, às vezes apresentando pequenos cristais ocelares de
plagioc].ãsio, assemelhando,-se a uma rocha básica. Ao micros-
cõpi.o são constituídas, por cri-star.s de anfibõli.o actinoliti-
co e palhetas debíotita, entremeadas por uma massa fi.na for-
mada por pequenos cristais de quartzo e feldspato (não alto
lados) , também contendo dispersos a própria biotita e anui.-'
bõli-o em pequenas paJ-belas ou cristais. Pode também represeD:
tar uma casco-sílicáti.ca de contato, sem se mostrar caracte-
rística. são também frequentes a titanita com leucoxêneo, o
epi.dolo clinozoisita e os opacos, tendo si.do denominada de
ca[co-Hornfe].s. Estas rochas ocorrem no carrego da Galera
e nas cabeceiras do ri.o lvaporunduva, sendo importantes pois
conde.cionam as mi.nerali.zaçÕes detectadas , podendo correspon'
der a vulcânicas bãsi.cas transformadas.

]

l
J

.J
P

]

] 1
:]

]

c) rochas auartzosas: tai.s rochas asemelham-se a xi.sãos
quartzosos, com uma cor cinzenta, granulação mui.to irregular,
por vezes com ori.estação "gnaissi.ca" , consta.puída por qual:t-
zo, feldspato, biotita e muscovi.ta. Mi.croscopi-comente mostrou
-se rica em quartzo-feldspato com abundante bioti.ta. estando
esta orientadamente disposta e destacadamente observável na
massa granu.l.ar daqueles minerais. Os .fe]dspatos (ortoc].ãsi.o
e plagi-oclâsio) apresentam-se ora serlci.tizados, ora intac:.
tos, sendo frequentes} além dos minerais citados, a muscovi.

ta em palhetas bem desenvolvidas,.. opacos, apatita, epi.dotou
c[i.nozoi-si.ta, zircão, ].eucoxêni.o e Óxido de ferro, podendo
tais rochas serem classe.fi.cartas co no um ho]'rife]s --quartzo-fe].
dspãtico.

Estas rochas de inetarnnrfi.sío de cantata gerarant'"se concaü.t:an

temente ã i.ntrusão granítica, sendo considerada Neo-Prénairüxía
na a Cambri.ana.

]

]

]

]

]

3.2.6 ].ntrusi.vas bãsi.cas

As i.ntrusi.vas básicas mapeadas no Prometo Pi].ões re
presentam diques a].ojados em futuras NW-SE. cortando discor-
dantemente os metassedimentos e o Granito Agudos Grandes, ge-
neri.comente denaü.nadas de .di.abãsi.o:

16
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são rochas de cor cinza a preta, grã fina, afloram
do normalmente como b].ocos ro].aços arredondados. bem como
encaixados em riachos, orientados segundo suas estruturas N-
W. Quando observados {71 situ, mostram contato tipicamente aiâ
cortante, conturbando as enchi.dantes.

Atribui.-se a esses di-quis uma idade Juãssi-ca-Cretg

cea, por considerar-se .que são correlacionãvéis ao vulcanis-
mo básico da Formação Serra Geral-, datada entre ].7 m.a e
147 m.a. por AMARAL et aZÍ{ (]-966)

3.2.7 Aluviões holocênicos

n Os aluvi.Ões .formados a parti-r da desagregação me'
cónica das terras altas tem parti-cipaçao restri.ta nas áreas
requeridas, ocorrendo ape;nas no extremo sul das mesmasr ao
longo do ri.o lvaporunduva.

Formam planícies aluvi-ais não muito extensasr: sen"
do constituídas por uma matriz dreno-slltico-argi-loba, onde
se alojam fragmentos de quartzo, ali.to, grani-to, metabasito
etc., de granulometrias vara.ãvei.s, chegando a ter até 40 cm
de di.âmetro. Normalmente apresentam uma cobertura ardil-osa
continua

['-

Em perfis na barranco do ri.o, a camada de cascalho
apresentou uma espessura média de 0,50 metros e cobertura de
1,0 metro.

]-

]

]

3.2.8 - Geol-ogi-a estrutural

As rochas aflorantes nas áreas requeridas foram
afetadas por um 'tectoni.3mo refletido na forma de:dobramentosr
falhamentos e fraturamentos de ampla-tules varia'Oei:s.

A estruturação regiona]. das rochas apresenta uma
ori-entação pleferenciál NE . asse.Datada preferencialmente pe'
la fole-ação.S. , visto que r} acabamento reliquiar esta masca--

Fado peJ-o metamo;filmo, sendo que muitasvezes -cnihci.dan com SI

Dentre as estruturas principais, destaca-se:a folia]

J 3

l

17
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ção S. , uma xistosidade evi.dente nos.metassedi-mantos, com uma

di.ração variável de N30-60'E e mergulhos em torno de 50 a
60o, osci.].ando para norte e sul em função dos dobranentos pri.nci
pais tendendo a subverticais próximos aos fa].lamentos e ao Grg
ni.to Agudos Grandes, que também promove variação na direçao.

Seus planos são pouco espaçados entre si, caractere
zango ].oralmente uma clivagem ardosiana, que se descaracterí-
za no caso das rochas com participação carbonãti-ca, sendo i-ne
xi.utentes ,nas rochas bási.cas e termo-metamõrfi.cas.

k

O relacionamento da xi-stosidade (S.) com o plano
de acamamdamento (S.) , nas áreas pesquisadas não se evidencia,
podendo haver uma supera.mposiçao das estruturas. Por outro IZ
do, nas terras altas da baci-a do ri.o Pedro Cubas, notou-se x.ln\a

díscordânci-a entre S. e S., com S. acompanhando a estrutura-
ção regi.oral e S. ori-entendo-se segundo N-S aproximadamente
Estas observações foram possíveis, pois nesta regi.ao, pressu'
põe'se que as rochas aflorantes compõem a sequênci-a metassed.L
menear de cobertura do Grupo Setuva, com um grau metamõrfi.co
mais brando que as demais litologi-as.

3

J

l

n

O estudo do comportamento das xistosa.jades eviden-
ciou um anui.forme, ori-finado possivelmente pel-a intrusão do
Grani.to Agudos Grandes, sendo que em direçao ao Pedra Cubas
hã uma inversão estrutural, com as rochas compondo um sinfor-
me. A amplitude e a geometria destes dobramentos ai-nda esta
indefinida. em função da quanta.dado de dados obtidos

A região em estudo foi afetada por falhamentos, seB
do que os pri-ncipai.s deles tem expressão regi-anal e direci-o--
nam-se também paul-elo às estruÇu;as .regionais NE. Dentre eles
ci.ta--se a Falha fi-gueb.í'a (fora'dos limites do mapa) e a da
Ri.bei.ra. no li.mi.te i.nferioí' dt) Rapar consideradas. de empurrão
e transcorrente , respecti.valente

Falhamentos secundâri.os, porém de expressão regia--
nal, ocorrem paralelamente aos princi-pais, tendo .impoltãnci-a
no fato de de].imi.tar as zonas de ocorrência mineral, como- ê
o caso do bloco entre as fa].has do Pira-rica e lvaporunduva,

que condici-ona as mineralizações auríferas primári-as do Pira
ra (Prometo Eldorado C .p.R.M.) -:e do prometo em questão.
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Além dos fa].lamentos NE, ocorrem outros,. de menor
expressão, possivelmente ori.gi.nados a partir da reativação dos
primeiros, cujo di-reco-onamento aproxi-nado é N-S e que, na re-
gião do Pira.rica, também controla as mi.neralizaçoes auríferas
em vei.os de quartzo .

'3
,/
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3 . 3 - Mineralizações
Ao nível anual dos conheci-mentes, as minerali.zaçoes

do Prometo Pilões podem ser agrupadas em síngenêticas, asso-
ciadas ao evento vulcanogênico de fi-Ilação bãs5-ca e epigene'
ti.cas, relacionadas a veios de quartzo pol:i:etílicos, contei.
do ouro e prata associados, encaixados em planos de falha, fratu
ra e de acanndaímnto (ãpi-ces e flancos de dobras)

3.3.1 -IMineralizaçÕes singeneticas

As mineralizações singenêticas detectadas nas áreas

do pro:feto estão relacionadas a urn evento sin-sedimentar e
sin-vulcanogênico.l

À sin-sedimentar não apresenta interesse econõmi-co

por ser inexpressiva, sendo formada por di.spersoes de su].fe-
tos, notadamente pari.ta no fãcies grafitoso e ferruginoso dos
sedimentos terrigenos , representando um evento mineral-izante
contemporâneo à cedi.tentação Setuva

A mais i-mportante e que poderá apresentar i.nterês-
se económico refere-se à mi-nerali.zação associada ao evento

vulcanogêni.co de filiação básica. Neste caso é observada uma
disseminação na rocha que se concentra em determinados nl.
vei.s, não ocorrendo em todo corpos da mesma forma que nem
todos os corpos de vulcanitos são.mineral-i.zados.

Os mi.nerai.s de minério visíveis nos "imtabasitos" ml
metal i.zados são pri.ncipalmente pari-t:a, pirroUt=a. calccpiri.Ea, al.
senopiriEa, esfaleriba e galera, podendo, no entanto conter uma
p.aTagênese bem mai.s ampla, o que sela esclarecido com anãli--

imicas .de.rocha e rünério. Ouro e prata provavelmente
ocorram. porêmr suspeita-se que em teores baixosf.:'jã que sabe
demente hã necessi-date de processos posteriores ãe remobilizg

=A '-nnnon+"TRT nq referidos elementosçao para c

Õ

Cadastrouüse di-versos corpos mineralizados, sendo

que pelo reconhecimento geolõgi-co efetuado} um dos mais impor.
tartes situa-se nas cabeceiras do carrego da Ga].ena:;: es.tendem.

do-se/ por inferência, segundo uma direção NE-SW.atê a mei.a'1
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encosta do carrego Casa de Pedra. Foi nesse afloramento que
se observou uma provavel estrutura do tipo disfunção polie-
dral, o que conferirá-a ao corpo as características de um
metabasaJ-to, com suas i.mpl-icações genéticas quanto ã mineral.i
zaÇao.

Caso seconfirme as conde.ções de uma lava basãlti,ca.
hã possibi-cidades que ocorra um depósito do tipo sulfato ma-
ca.ço. Nesse caso, como é conheci.do mundialmente, os depósitos
forrou-se-iam em ambiente sub-aquoso (assoalho oceânico) , por
processos vulcanogêni-cos, onde as soluções contendo mi-nério
ascenderá.am através de fa].has transversal, prece.pi-tardo mi.ne
rai.s de minério (su]fetos) no assoa].ho oceânico.

Os tribal-hos geológicos, petrogenéticos e quími-
cos são i.mpresci.ndíveis para se testar a hipótese de mine-
ralização singenética no Prometo Pilões, pri-ncipalmente a cg
racterização e posicionamento estrato.gráfico das rochas bâs.i
cas, se sao metabasaltos ou não, além da descoberta das rg
chás félsi-cas que normalmente capeiam os depósitos caracte-
rísti.cos de sulfeto maca.ço.

Apesar da suposi.ção de que os teores em ouro e
prata nesse ti-po de mineralização sejam baixos, existe a po.g
sibil i.date de uma combi-nação entre rü-nerali.zações singenêticas
e epi.genéti.cas num mesmo corpo primari.agente mineralizado, poi-s
as mineralizações epi-genêti.cas normalmente ocorrem nas "meta-
bãsicas" , abri.ndo-se as possibi-lidades de uma explotaçao con-
junta, o que ''aumentaria" o teor médio dos corpos minerali-
zados

'1

3.3.2-- Mi-neralizaçÕes epigenéti.ca.s

As maiores evi.dênci.as superficiais das minerali.zaçoes
descobertas no Prometo Pilões referem-se a ocorrências de
vele)s de quartzo com sulfatos. ouro e prata associados, de
carãter epigenético e com contro].e li.to-estrutural evidente.
tendo-se formado por processos de hidrotermali.smo.

'1 As ocorrências cadastradas e prelo.minarmente .estuda
das, evi.denciaram grandes concentrações de sulfetos diferencia.
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dos, ocorrendo desde veios .com alta concentração de sulfetos
até veios praticamente estéreis.

No geral, os veios com maior grau de mineraliza
ção constituem-se de uma ganga de quartzo leitoso ãs vezes
esfumaçado, onde se alojam os mineral-s de mi.sério. O mina
rio é constitui'do por pi.Fita e pirrotita, com disseminações
de calcopirita, galena, arsenopiritar covelita, malaquà
ta, escorodi-ta, e minerais oxidados nas zonas de alteração.
O ouro provavelmente ocorra na forma associ-ada e/ou tD
ciosa nos minerais de minéri-o, podendo haver uma inti-ma as-
sociação com pira-ta e pirroti-ta e uma associação seGuE
daria com calcopi.Fita e arsenopirita. Não se descarta a hi
potese de ouro li-vre, jã que em amostras coletadas em zonas
de alteração (presença de oxidados) e trituradas manualmen-
te, vi.sua]izou-se pi.fitas de ouro de granulação finíssima (]ua=

do da concentração do materi.al na baleia.

Além do minério consi.gerado rico em sulfetos, fo-
ram detectados outros veios de quartzo com caracteristi.cas
distintas. Nestes casosl observou-se um predomínio marcante
da ganga silo.cosa sôbre os sul-fetos, esses quase mexi-sten--
tes. Além da menor percentagem em sulfetos, apresentam uma

possança menor. com espessuras que não uJ-trapassam 0,50 m.

'1

Tais diferenciações tem conotações devidas ã nata.
reza das encaixantes envolvi.das; os veios mais ricos acham--

se alojados nas .rochas classificadas como vulcânicas básicas
e nas termo-metamórficas geradas a partir dessas, enquanto os
mai-s pobres estão, via de regra, encaixados nos metassedime.B
tos

Uma das diferenças mais .marcantes diz respeito ã
competência relativ.a entre ambas, al-fada ã carácter.estica gS
néti.ca das rochas envolvidas. Sendo asse.m, como as rochas vul
cãnlcas básicas e suas derivações transformadas são mais comES.

tentes que os metassedimentos, durante o tectoni.smo haveria
a possibi-lidade de se abrirem fendas mai-ares, possibilitando
a penetração e circulação de um maior Volume de soluções mine.

3
22
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ra].izantes. Se considerarmos que os veios mineralizados g
cham-se dominantemente encaixados nas rochas vulcânicas e,
como há evi.dências de mineralizações singenéticas a elas re-
laci.onadas, .estas seriam a fonte dos minerais de minério dos
veios, enquanto nos metassedimentos, como a fase mineraliza=
te si.n-sedimentar é insigne.picante, o mesmo acontece nos
veios neles encaixados.

Dado o carãter polidiapãlrico do granito Agudos Gran

des, por. ocasião das intrusões de corpos graníticos nas bo:
das do complexo granitõide, associado ao tectonismo fissu-
ral, esses funcionariam como agentes termais, t:ransformando as
rochas de contado e fornecendo energia para remobilizar das
rochas metavulcânicas mineralizadas laterais e/ou subjace=
tes os sulfetos e o ouro e prata existentes, Lransport:ando - os
através de soluções hidrotermais pel-as falhas e futuras abe=
tas, gerando os veios qual'tzosos, t:.anta nas vulcânicas como
nos metassedimentos, porém com as di.ferenci-ações marcantes
constatadas no campo

A.fora o controle litolõgico constatado, verificou-
se um controle estrutural da mineralização, dado por planos
de falha e futuras e planos de acabamento. Quando cone.rola
dos por falhas e futuras,. os veios apresentam um comporta-
mento mai.s irregular, apresentando. boud2lnagens superfici.ais
ao longo de um direcionamento preferencial, com mergulhos
subverticalizados, geralmente paralelos às pri-nci-pai-s estou--
Luras tectónicas regional.s N30-45E. o outro comportamento ve
ria.cado no campos mostrou um condicionamento da mineralizâ

ção a possíveis p].anos de acamadamento, quando apresaltam uma
direção paralela ao direcionamento das enchi-xantes e mergu--
lhos suaves (25o a 45o) , acompanhando as deformações regio--
Dais das rochas. Tal comportamento foi presenciado prlnci'

palmente quando hã minerali.zação disseminada nas encaixantes,
visualizando-se bem as distinções entre as in:ineralizaçoes sin--
genéticas e epigenêti.cas num mesmo pacote. Àll)araltalente mos--
Eram uma continuidade mais regular, podendo cansei-ruir--se n\m
dos principal.s alvos de trabalho.

l

'1
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Após a formação dos veios mineralizados correlacio
nados a uma fase de fissuramento e remobili-zação por ocaso-ao

de i.ntrusões graníticas, ocorreu outro evento tectónico, rg.
lacionado à i'eativação dos falhamentos principaisr oque cal
sou brechação e fraturamento nos veios de quartzo e nos sul-
fetos neles contidos, causando também pequenos deslocamentos
].ocais

Até o momento foram cadastrados 22 ocorrênci.as, a
maioria de].as confinadas ã bacia do ri-o lvaporunduva, sendo
que destas, 14 foram parcialmente decapadas. As di.menções
dos corpos de minéri-o expostos pelas escavações vara-atam de
].0 a 50 metros de comprimento, com uma espessura média de
0,90 m, exceptuando-se os corpos com minerali-zação singen.Ê
rica cujas dimensões fixo foram ainda determinadas.

Tanto os veios mineralizados como os "estéreis'' fo-
ram amestrados através dé amostragens compostas e de canal
representativas do minéri-o e as amostras analisadas por ab-
sorção atómica para Cu, Zn, As, Ag e Au, e algumas delas pâ
ra Pb. estando os resultados expressos na tabela ll.

Apesar das ocorrências de mi.Hélio descobertas até
o momento si.tuarem-se preferencialmente na área do processo
B20.163/79 , deva.do ao idênti.co condicionamento geolõgi.co, a
.área ob:feto desse relatório é de grande importânica, visto que

se trata da continuidade para NE desse t;z'end mineralizado,
podendo encerrar mi.neralizações económicas de ouro e pratas
com sulfetos associados.

l

')

3 .4 Prospecção geoquímica

3.4.1 Amostragens e técni-cas analíticas

Durante a fase de prospecção prelimi-nar executou-
se a prospecção geoquímica por sedimentos de corrente na
área requeri.da e em áreas conta.duas.

O planejamento de amostragem foi- realizado em play''3
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TAnELAll- R[SULT/Dos ANALÍTICOS Dt AtúOSTRAS DE tJ-iNERiD

RESULTADC)S ANALÍTICOS (ppm) l OBSAMOSTRAS

TB-N

TB - b.3-

12

14

21.

23

.24

24

bl . q z . níner

b]. . q z . nJ- n e r
. A

v. qz. fume
'' e stéri ]. '-

v . q z . ox5. d ado

bbl.qz.o)d.dado

bb ]. . a z . nó.ner .

TB-T.Ç.

]' .B -- l\Ç.

TB-].].

:B-J-}

1200

28

4300

1,5#

zõo l é;o

s60 l 170

270 l 160

o,os livro

o,05 l18,0

0,28 12300

se l 0,44 lisosl
:n-Li- 26' l 300 l 4700

:m-w- 26] 800 l 8zoo

:n-LF 27 l 1600 l 20,5

m-l.ç.- 28 l 8zo l 35

:m-la- 31 l 3000 l 500

rB-N"- 3v l p40 l P8

rB-m- 38 l 3500 l 6000

270 l p900 i zio
v-16-c-051 õ93 i 2,4*l 222õ

28

42

340

1,6

12

0,28 l 20õ

0,56 }1600

0,30 l 222

o,os l 267

0,26 l ].,8+

o,05 14900

74 l 9,9*

'0,40

65.5

v . q z . illlner

v . q z . ]in-ner

v . a z . mlneT

v.qz.nuner.

bbl- . q z . iü.ner .

v.qzJ'estéril0,5

124 v. qz.m3-ner

v.qz.mzner

v.qz.minem

v.qz.minem

v.qz.mxner

v.qz.minem

V -21 -C-06

V-02 -C-03

V-02 <-06

V- 0 2 -C-ll

v.qz.minem

v.qz.mzner

v.qz.mzner

v.qz.minem

'R
+: VAI,OR EXPRESSO El\! PORCENTAGEbã

995 1 , 3'' 517 100

IZ17 2 , 4:'' 949 96

0,57 + 0,42+ 206 1115

1335 D.,36+ 230 50

0 ,].8
+

0,25'v 198 100

0,66 j' D,39'k 153 130

0,].9j' 0,24+ 110 233
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ta topográfica escala 1:25.000, estabelecendo-se que a cole
ta seria efetuada em drenagens de 2'', 3'' e 4'' ordenar to
mando-se os ri-os Ribei.ra de lguape e Pedro Cubas como de I'
ordem.

Sendo assim,. distri-buiu-se a amostragem visando-se
uma varredura global da área, com a colete de 45 amostras de
cedi.mentor de corrente, numa densidade de l amostra a cada

0,625 kmz.l. As amostras foram do ti.po composta/ sendo roleta
das na porção central da calha do rio.

As amostras de sedimentos foram preparadas através
de secagem em estufa a 80'C, desagregação e peneiramento a
menos 80 mesa. Após o peneiramento as amostras sofreram pul-
veri-zação a menos 150 mes7z. O material obti-do foi analisado
para Pb e As por absorção atómica, após digestão com ácido
nÍtri.co concentrado a quente

3.4.2 - Sedimentos de corrente

3.4.2.1 Interpretação dos resultados

Os .resultados anal-éticos da prospecção geoqybÍüica,
expressos na tabela 111, foram interpretados utilizando-se
métodos estatísticos para está.mar os parâmetros necessários
à interpretação geoquímica, que constam da tabela .IV

'3

TABEI.A IV EsUinadores estatísticos dos resul-Lados cEEi.dos

h

J Os resultados foram tratados para uma üni.ca populg.
ção, denominada Grupo Setuva. visto que não haviam amostras
sufici.entes para a população Granitos .

1.
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TABELA - RESULTADOS ANALÍTICOS EM SEDIFHEN'TDS' DE CORRErqTE
TTI

l

')

4

OBS.. : + ' - Amostras sobb a i.nfluêneia dos :.granitos

xk - .AJnostras e].iminadas do 'cálcul-o para As

SB-S-OI 30 83 SB-S- 23 26 31

SB-S-02 35 54
+

SB-S-24 20 12,5

SB-S-03 70   +

3B-S- 25

3B-S-26

16 77

SB-S-04 65 42 40 439

qn-q-0s 20 27 B-S 27 20 59

SB-S-06 30   3B-S-28 45 69

SB-S-07 22 f z0,5 SB-S-29 45 1 59
+

SB-S-08 30 1 22 3B S-30 26 20

=n.ç.oq 40 26 B-S-3Z 24 5,0

SB-S-lO 40 36 SB-S-32 30 4,4
+

SB-S-ll 26 6,3 SB-s-33 22 19,5

SB-S-12 130   SB-s-58 45 i56

SB-S-13 150   B-S-59 60 134

SB-S-14 20 60 B-S-60 28 1 106

SB-S-15 150 563 SB-S-61 75 1 116

SB-S-16 150 194 SB-S-62 35 63

SB-S-17 170 478 SB-s-C3 26 91

SB-S-18 45 1 222 SB-S-64   116

qn.q.IQ 16 24 SB-S-65 23 20

SB-S-20 170 478 SB-S-66 44 150

SB-S-21 30 1 133 SB-S-67 72 110

S:&S-'22 60 194 SB-S-68 36 68
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Desta forma. eliminou-se os resultados sob influência
Granitos

dos

Como a região trabalhada representa uma anomalia
se comparada ao restante do Grupo Setuva, os valores abso-
lutos detectados em sedimentos de corrente foram mui-to al
tos, elevando o backgz'ozznd local e reduzindo o numero de
anomalias. Como no caso do arsêni.o houve grandes variações
de teores,., elimi-nou-se os valores acima de 430 ppm e os abas
xo de 10 ppm

l 3 . 4 . 2 . 2 Resultados obti.dos

No anexo .l, estão pl-otadas as amostras de senil
mentor de corrente e concentrados de. batel.a coletadas, se2
do sa].tentados os valores na faixa de alto-background a ano
malta para cada elemento. Da mesma forma, as respectivas bZ
clãs de drenagens estão delineadas no mapa.

3.4.2.2.]. - Chumbo e arsénio

O mai.or enriquecimento em chumbo e arsénio .das

áreas requeridas se dã no carrego da "GaJ-ena", afluente da
margem direita do rio lvaporunduva, fazendo parte do alvará
7.078, onde as anomalias de chumbo Tnostram uma õtima corre-
lação com anomal-ias de'arsénio, representando uma bacia ip:
tegralmente anómala para os doi.s elementos:

As informações geológicas .coligidas nos trabalhos
de campo revelaram diversas ocorrências de vei.os de quartzo
sulfetadoê ,':principal-mente nÓ âmbito das rochas termo-meta-
mÓrfi.cas da suite mãfica, tendo os sedimentos de corrente
mapeado perfez.Lamente a zona de interesse

Além da bacia anómala do carrego da "galeria", ev3.
denciou--se um pequeno d;z'end com valores geoqu:laicos na
faixa de al-to-backgound e anomalia para os dois elementos ,
localizado em afluentes da margem esquerda do rio !vaporun'

B

'3
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luva. O mapeamento efetuado numa das drenagens mostrou a
existênci.a de mineralizações em veios de quartzo com uma

sulfetação. bem inferior às detectadas no carrego da .. "Gala

Marcante anomalia de arsénio, excelente farejador
geoquímico de ouro, foi. detectada nas cabeceiras do Carrego
do Penteado, a partir da analise de sedimentos de corrente,
provenientes de área de captaç;o situada nos limites da
área 820.164/79

Além dos result:idos favorãvéi.s de ars8rfto foram obtl
dos teores interessantes de chumbo prÓxi-mos ao limiar de
anomalia, associados parageneticamente a cobre e zinco, que
juntamente com os teores anómalos de arsénio .indicam a prS.
vença de mineralizações sulfetadas desses eJ-ementos podem

do conter ai.nda ouro e prata.

As duas drenagens trabalhadas, que se.,juntam para
formar o Penteado,.estão contidas geologicamente na sequê2
cia de cobertura. do Grupo Setuva. Dada a homogeneidade das
áreas do prometo e o i.nsufi.ciente numero de amostras colete.
das, n=o foi efetuado :um: tratamento diferencial em termos
de população,. sendo considerada apenas a população área t9
tal, (vice mapa em anexo)

' \

4 - CONCLUSOES

As principais conclusões obtidas a parti.r dós tr2
balhos de prospecção preliminar são sumarizadas a seguia . s2
lientando-se que a maior parte delas jã foram citadas-. no dg
correr do texto.

1. 0 mapeamento geolõg.ico de drenagens efetuadona
escala 1:25.000 permiti.u a delimitação aproxi.nada aos cor-
pos litológicosr bem como detectou ocorrências duro-argen'Ei
feras com pi-ri.ta, pifrotita, arsénio, chumbo, cobre e. zinco
associ.idos, até então i.néditas para a área .trabalhada. As
principais litologias mapeadas 'per:Lancem no'::Grupo "Setuva .

\

29

NE 7530.0210.0343



()
CPRM

L . =Hê:::= ' : n

S:o representadas por ali.tos, ardósias, quartzo-clorlta .e/
ou serlclta-xistos, metassi.leitos e rochas carbonãticas iD
purasr nas quais se ]nterca].am corpos de- "üetabasito" e b19
cos de ahert; ferrifero e rochas ácidas. Além das metavulcâ
no-sedimentares, ocorre o Granito..Agudos Grandes, de carãter
poli.di.apiricor que transformou termalmente as rochas enchi.-
xantes, gerando %orzzreZo, caZóo--7zorn/eZs, flinta e calco-
flinta. Diques de diabãslo juro-cretãcicós cortam toda SE
quência, sendo que os al-uviÕes holocênicos complementam o
quadro geológico da área.

l 2. Todo conjunto acha-se afetado por fal-Lamentos e
dobramentos de diversas ampla.rudes, originando filonitos, ml
].oni.tos e rochas cataclãsticas. O padrãoade dobramento nao

foi perfeitamente caracterizado, parecendo formar um antifol
me a parti-r da intrus;o do maciço granãltico.

3. As mi-nerali.zaç8es descobertas,. nesta fase prelo.
mi.nar, foram por método .direto (màpeamento) , sendo caracteri-
zadas por veios de quartzo poli-metálicos epi-genéticos, com

ouro e prata associados, controlados lido-estruturalmente.

4. Ao nível anual dos conhecimentos, o metalotec-
to litolõgico foi- caractere.zado como sendo a suite mãJ:'iaa das
rochas termo-metamórficas e as metabãsi.cas, enquanto o estro.
tural relaciona-se aos falhamentos direcionais N40 0E, fra
Luras N15-30E e ãpices de dobras. :: Os veios encaixados nos
metassedi.Bentos s=o mais pobres, sendo macroscopic.amente eE.
tereis.

5. .Os. principais minerais de minério definidos em
análises calcogrãflcas foram: pintar pirrotlta/. arsenopir2.
ta, galena. calcopirita e covelita, estando o ouro provavel-
mente associado ã pintar pirrotita, arsenopi-rira e calcopi-
tita.
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6. As análises efetuadas em amostras de minério
em áreas contíguas mostraram valores elevados em ouro e
prata, seguindo-se o arsênío, chumbo e cobre.

7. Com reláç5o a génese da minerali.zaç:or pode-se
aventar a hipótese de remobilízaçao dos minerais de mjnêrio
e ouro a partir das rochas básicas e concentração em zonas
de falha e futura e ãpices de dobra.

l
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